
Oito horas de 
espera no HRP 
Saulo Araújo 

ito horas. Este foi o 
tempo que a pensio-
nista Dalcidi Maria da 

Silva, 54 anos, esperou para 
conseguir consulta com um or-
topedista no Hospital Regional 
de Planaltina (HRP). De mu-
letas, ela precisava de ajuda para 
se locomover. A dor na coluna 
era quase insuportável. 

"Vim de São J 
(Goiás) e não tenh 
para casa. Achei 
seria atendida com 
me enganei. Nunca 
tão bagunçado", d 

E Dalcidi não 
pessoa a sofrer co 
de especialistas d 
dia de ontem. Às 
soas aguardavam in 
de serem chamadas 

o da Aliança 
como voltar 
e, aqui, eu 
apidez, mas 
um hospital 

ou ela. 
foi a única 
a ausência 

ante todo o 
4h, 16 pes-
uietas a vez 
O número, 

segundo os próprios pacientes, 
era bem maior nas primeiras 
horas do dia, pois muitos de-
sistiram e foram embora sem 
atendimento médico. 

"Tem muita gente que não 
aguentou esperar. Se é para 
morrer, melhor que seja em ca-
sa", indignava-se a diarista Val-
denice Ferreira da Cruz, 30 
anos, que machucou o pulso 
numa queda no trabalho. 
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